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Nao são da responsabilidade do jornal a doutrina o opiniões

dos escritos assinados on simplesmente rubrioados
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nos impressos leitos na casa-Acessos a recepçlo s anunciam-u as publicacao de 'de a

redacçlo seja enviado um exemplar.

 

cidade de Aveiro recebe mo dos labios despede o raio

amanhã a visita de um dos que fulmina, assim dos olhos

mais illustres homens publicos se' lhe desprendem as lagrimas

da actualidade: parlamentar que absolvem. No seu animoha

brilhantissimo medico eminen- força que derruba; no seu co-

te, professor abalisado no pri- ração a piedade que levanta.

meiro estabelecimento scienti- E está feito o seu retrato.

tico do paiz, patriota ardente,

liberal convidlb,o,qr_ dp, M. A festa de amanhã é. uma

tonio CaelaiioM e consagração, a que a cidade

Egas Moniz'. d'AVeiro se associa com pra-

Vem a convite dos pm¡ ser. _ _

do visinho concelho de Estar. Como _ dmémos ¡á, o dr.

reja, que se orgulha de lhe ter Egas Moniz deve chegar pelas

sido berço, e, de passagem, 11 horas da manhã, acompa-

presta aos seus amigos e admi- nhado de smresada esposa e

radares d'esta cidade .a meu. de seus oun os,a sr.“D. Este-

cida homenagem de uma po~ phania s dr. Antonio Macieira.

quena demoraeptre todos ellos. 'Yani de alltomrzwl, tendo

,conhecemqn'o algun; me- partido hoje,_ ás, horas a que

soalhiente; por tradi- escrevemos, de Lisboa, em di-

çln; todos polos titulos, de no- reação a Coimbra, onde ficam -

- enthusiasmo,

' os mesmos ardentes raios de

nas em que ñrñio'u osseus

bra'zti'es': honestidade, Vler,

grandezas dialma.

sinos tres maos de oiro

que c mêwm caretaçio acci-

dentada da vida. - r

. ;Amasse eua-:qua pai-
ra .05m basalto, superior .é n

dos _manobras altitudes. Co-

moa' Iguiagfendeu uam at-

' thhfdh'ípttra' a luz «no voe lar-

go :as legitimar assinam:

' i Nasceu alii, em Pardilhó,

embalado pelos murmnrios das

aguas do Atlantico, que ba-

nham a ampla fsxa do nosso

litoral.

Galgados os preparatorios

dos lyceus, entrou na Univer-

sidade. Ao cabo de poucws an-

* no defendia these, o fecho lu-

minoso d'um curso aureolado

de distincções.

Fizeram-n'o em seguida

lente. Nunca ninguem o foi

com mais direitos. Tambem

ç ninguem mais occnpou com

egual numero de honrosos ti-

tulos, a cadeira que rege.

Eleito deputado, conquis-

tou desde logo nm dos pri'msi-

ros logares entre os mais ver-

sodos oradores.

Ésua palavra quente, per-

'üs'sivm vibrou 'ienora e elo-

nente fazendo a añirmsção

do seu talento e tambem a do

seu caracter.

Apostolo fervoroso da li-

berdade, foi por ella até ao

oarcere. O seu patriotismo, a

sua fé, aqueceu-os o mesmo

fogo, impulsionou-os o mesmo

illuminaram-os

lus. Iniciou a guerra, sem tre-

guas,com toda a energia da sua

propaganda tenaz, contra o

despotismo que imperou, con-

tra a injustiça que opprimia os

' 'mais rudimentares preceitos da

,propria humanidade.

Sobre os seus hombres de

lthleta, fez a tyrania vergar os

' ferros d'uma prisão. Mas se o

_ carrasco nm dia, pelo tim d'es-

sajornada ingloria atravez os

- caminhos de abrolhos por que

' passa, vier roger-lhe que lhe

estenda a mão, hão de vêl-o a

peusar›lhe as feridas, senão

. ainda s sacudil-o do pó.

E' que, se lhe troveja a elo-

- 'queriam na palavra, na alma

solnça o canto d'unia ave. Co-

e detendo partem-amanhã pa-

desalentado para arcar com

tão grande responsabilidade.

No emtanto, superior ás

minhas forças está o añ'ci-tu, o

ardor, a paixão que nutro sem-

pre por esses grandes luctado-

res, por esses bravos pala'li-

nos que, saCrificando tudo,

apregôam a liberdade e com a

penna e 'a palavra defen-

dem os mais sagrados direitos

do_ povo e arrancam a patria

do cruel despotismo ein que

um bando de aventureiros a

laucára.

E sendo o dr. Egas Moniz

um dos alvejados por esse des-

potismo, que o arrastou a um

calabouço immundo, rouban-

do-lhe infamemente a liberda-

de, éjusto que todos os seus

migos e admiradores lhe ren-

m as homenagens de que é tilha v. ea', e nem sei mesmo

 

“ra aqui. _

'Vão esperei-os, a meio ca-

minho, alguns zamigos d'aqni,

que entrarão .ria-cidade acom~

panhando~o.- No' Largo-muni-

cipal aguardam o illustre visi-

tante centenas depessoue, que

o acclamiariio, vindo em segui- i 7

do para esta redacção. onde o

esperam tambem as mais dis-

tinctae e consideradas :indivi-

dualidades da terra, autorida-

des, funccionarios, represen-

tantes de todas as aggremia-

ções e classes locaes, impren-

sa, etc., etc.

D'aqui segue oillustre par-

lamentar para Estarreja, onde

o aguardam os povos do impor-

tante concelho, que o recebem

na sala nobre da camara mu-

nicipal.

A seguinte communicação

diz resumidamente da festa

que alii o espera.

ESTARREJA, 22-Chega no do-

mingo'a Estarreja o distincto par-

lamentar, nosso querido amigo, sr.

dr. Egas Moniz, que será aguarda-

do na estação d'esta villa pela gran-

de commissào dos festejos com

4 musicas. D'ahi seguirá para ca-

sa do chefe regeneradog, sr. dr. Ta- linda, tão encantadora!

veres, onde lhe será o erecido um . . . .

almoço de caracter intimo. lindo Tao pObre de !ntelhgencm

o qual receberá os cumprimentos 0 de estylo, que hei-de eu d¡-

 

poder entrar n'uma festa tão

dos seus amigos,ua camara munici- ser dos talentos, das qualida-

Püh 11119,"“ ¡eSLemuuhlfáo 3 sua des e dos primores do coração

sympathia e ielicilài-o-hao pelo seu diese“ generosa e boa cream_

a" ' ' li . .

”de“, a herdade ra, que for e ha-de sempre ser
Pelas qestro horas seguirá pa- .

ra Pardilhó, onde será recebi- Olhada como B'YÊmOIO da V"“

tudo e' da perfeiçao?do por todo o povo, acompanhado

de duas bandas de musica, sendo- Tudo quanto dissesse iria

lhe oll'sreciila uma taça de chain off-uma¡ o brilho me”“ coma_

pague pela commlssao dos festejos. graçãO, que mais t“de hade

ficar gravada nas paginas da
A's festas associam-se todos os

partidos politicos d'este populoso _

concelho. nossa historia politica.

Ficarei á porta, mas nem

por isso deixa de ser muito

sincero, muito leal e muito in

timo o abraço que n'este mo-

D'aqni,sabemos que acom-

panham o dr. Egas Moniz, em

automovel, muitos cavalheiros

das suas relações pessoaes e _

polilicas_ mento lhe envm, fazendo fer-

----v-_-.--_ vorosos votos para que em to-

consngra hoje o Campeão-das- das as pugnas pela liberdade,

pelo direito e pela justiça o

dr. Egas Moniz vá. sempre na

vanguarda.

Aveiro, 21-2--1908.

S. A. BARBOSA ns: MAGALHÃES.

*#-

i' Ex.“ Sr.“ ll. Elvira

províncias a sua primeira

pagina ao dr. Egas Moniz.

E' um facto que nobilita o

velho jornal, que, pelas suas

tradições brilhantissimas, Con

quistou na imprensa portugue-

za um logar proeminente, mas

que me creou uma situação

embaraçosa, porque, tendo de

dizer alguma coisa ácerca d'es-

sa figura eminentemente sym-

pathica e illustre, me sinto

ra, a minha saudação.

de llacedo liias Egas lloniz

para v. ex.', minha Senho sor dos mais illustres da nos

_cedor tão bnllo caracter..seoamantissimocoração daes- ca

pena tenho eu de não posa a absorve 'por inteiro.

 

da

 

o logar primacial no altar das

nossas considerações. São co-

mo as flores a que consagra-

mos o melhor dos nossos cui-

dados.

O marido de v. ex.I glori-

ca-o o povo. E' a alma nacio-

nal que se expande Victorian-

do os seus eleitos.

Elle havia já conquistado,

pelos seus meritos, a admira-

ção do mesmo povo; pelo co-

ração, as suas fundas sympa-

thias; pelo sacriiicio heroico da

sua liberdade no supplicio de

um carcere, toda a sua dedi-

cação, todo o Seu amor.

Para elle é todo esse buli-

ciq de festa, todo esse ruido de

ac'clamações que a esta bora

Vae na minha terra.

D'essa consagração compar-

o DR. EGAS Moniz_ EM AVEIRO_ l

 

los votos dos seuscontinuei,

conquistou alii', bem drpressa,

um dos primeiros logar-'sym-

do hoje um dos nossos' orado-

res parlamentares mais' dis-

tinctos, e entre os modernos

sstadistas portugueses um dos

respeitosamente-o que causa

profunda admiração n'esta

quadra temp-:stuosa que VNluO-l

atravessando; parlamentar por 4

excellencia, de phrase viva e

fluente, rhetorica decisiva;

politico dos mais independen-

tes e da mais arreigada crença de mais largo futuro.

no resurgimento da sua ado- MARQUES GOMES. 5

tada Patria; e, a par de todos .

estes nobilissimos predicados,

amigo intimo e sincero. Só lhe'

filha" se' um marlyrí-u cionam depór amanhã nas

E foi-O- _ mãos do seu illustre conterra-

E com tanta resignação, que me;

não soltou um só gemido du- ¡mirim-.am sonhar

rante os amargurados dissem¡ , só morram .g M95.. h¡ que m.

que permaneceu na mamona¡ tenasrebros, só cahem os povos

ra, onde costumam ser encer- que não geram homo“, os povos

rados os grandes criminosos!!¡glass!o "3333; ?3'23“ '1° nl:

i l , " e V m .

E ,pors,um nome consagra- “ug“ e qu , Num l o .e .r.

mensagem que os povos do

concelho de Estarreja ten-

  

   

  

valor da nossa historia politi-

Já não é só conhecido en-

tre os grandes benemeritos do

progresso da medicina: vae

tambem ser estampado com

refulgersntes caracteres nas

chronicas dos que foram in-

justamente perseguidos por

desejarem que a Liberdade da

nossa Patria agrilhoada resur-

glsse ¡1137511131155-

D. M. C.

-...~_~_-+__-_

,utilizam A0 nn'ro

Pensadores eminentes; escri-

ptores distinctos; jornalis-

tas cunspicuos; publicistas e

tribnnos que o nosso seculo

nomeia com orgulho, que o

nosso tempo celebra com en-

thusiasmo e por vezes exalça

ás honras capitolinas; mentali-'

dades robustas. prestam prei-

to ii. superioridade de talento do

sr. dr. Egas Moniz, que, não

contrastando com ofamigerado

servidor de Alfonso I, tem a

 

mesma coragem e o pensamen-

to na mesma Liberdade que a

mãe cantabrica possuia afo-

O que sei,minha Senhora,eo gando os filhos ameaçados de

que sinto, é que, emquanto el- cahirem em mãos de inimigos.

le soffria as durezas da prisão, Alma tola feita de luz; cora-

o seio amargurado de v. ex.l ção todo bondade; caracter sem

experimentam o travo amar- mancha; dignidade impolluta;

go da maior de todas as do- niáacula intelligencia, é mode-

res. Se elle é o cofre de todos lo de nobreza confirmada na

os seus santos al'fectosl perseguição rancurosa que lhe

Minha Senhora! O povo moveram.

gloriñca o heroe. Eu peço li- A sua biographia está fei-

cença para saudar d'aqni, na ta por aquilinas intelligencias;

Martyr de hontem, a Alvorada esbocei apenas o que mais o

de luz que hoje illnmina o seu salienta. Que s. ex.a mu reve-

lar feliz. le estas palavras, filhas da ad-

Coimbm, 22 _2_908_ miraçào, e que são a homena-

gem ao mento, mento a que

LUIZ FlRMlNO ;em jus,

Dr. Egas Moniz

altava-lhe ser um martyr!

E foi-o.

Já era um sabio,um verda-

deiro apostolo da sciencia mo-

derna; amigo desvelado da in-

fancia desprotegida, para cuja

felicidade tem concorrido com

os seus artigos,de ouro do mais

elevado quilate; trabalhador demica foi uma série de trium-

incansavel nas grandes luctas phos; a defeza das suas thezes

da medicina moderna, profes- e o seu concurso, marcaram

epoca nos annaes universita-

rios.

 

MANUEL FlRMiNO FERREIRA

Pr. Egas Eleniz

E, uma das modernas glorias

do nosso districto e um dos

talentos mais em eviden-

zia na Universidade de Coim-

bra, como no Parlamento por-

tuguuz.

'l' d 'o a a sua carreira aca-

 

sa Universidade, a quem os

Assenhorasocoupamsempre discípulos estimam cordeal e '1 Levado ao parlamento pe-
5

do a uma das paginas de maior ;um homen. de “meu“. qu.

sentem, é por-:ne esse povo alo está

morto e qnan o urna nação gera

homens de energia que reagem, 6

porque essa nação é viVs. .

E' por isso que Portugal ainda

vive, vive porque tem homens. que

atuam a liberdade, que sentem, rea-

gem e lnetam por ella como apos-

tolos. . * ç

E' v. ex.“ um d'oates homens:

cerebro e coração, pensamento o

amor, ideia o for a-alma. Alma

d'um povo, alma 'uma patria. ' '
.à viu¡- dv- lavmv'u- sin'

uam os sentimentos d'uma nação,

que por ella pensam, que por ella

vivem, que por ella batalhar), é e

vida d'essa nação.

Os heroes da nossa histeria,

ainda hoje tem descenoeutea.

A raça perpetus-se.

O povo portugues dormiljá Il

muito, desuuidoso, á sombra das

glorias do seu passado.

Vivendo de tradições, som-

tlo sempre, naroot sado, não !lis os

perigos que o aiueaçavam.

Rouharam-lhe a honra o IO.-

baram-ihe a liberdade.

Algumas vezes estremeoon,mas

ninguem o viu erguar-se.

O somno era profundo, somlo

de ignorancia e inoousoiencia; Ill¡-

gava-se eternamente a sigilia, ps-

recia de morte o seu somas, pare-

cia ds pedra o seu corpo robusto.

Mas a hora em que perigo a

liberdade d'um povo á o seu me-

mento definitivo. 0 nos” 61h

chegado.

N'esses momentos tragioos, .li

do povo que não tiver homens!

Roma teve um dia Cicero, For-

tugal um Nun'AIvaros, l França

um Thiers e um Gambotta.

A nossa oriss, agora, alo era

já a d'um meio politico; era a ori-

se d'uma nacionalidade inteira.

Era todo um povo subjugsdo

pela mão de forro d'uma tyrannia

mesquinha, eram os filhos dos lie-

roes a habismarem se nas mãos de

uma oligarchia insolento e despo-

toa, era o caudal luminoso do ss-

tro a extinguir se sobre o panta-

no, a estrella calcada pelo verme,

o luminar offuscade pelo missas.

Mas é sempre dos paises que

surgem os heroes, mudo semp-e

as grandes crises que fooundam as

almas nobres onde á puro o cora-

ção, limpa a consciencia, torto o

animo, altivo e resoluto caracter.

Nós tivemos homens que na-

giram e não morremos.

Foi v. ex.“ um d'easos homens.

Pelo Povo, pela Patria, pela

Liberdade, sua liberdade, sua vida

arriscou.

Soil'reu os insultos da orapnla

oppressora, os horrores d'um oar<

core nogento.

Se v. ex.l não fosse já um no-

bre pelo seu talento excepcional e

brilhante, pelo seu talento uma

gloria nacional, teria agora con-

quistado pela sua abnegaçlo, pelo

seu sacrifício pela causa da liber-
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.dados do progresso, um titulo da J Até a proxima quarta-feira, galls, Miguel de Fri-ltas Barras. Ap- ga da Fé; e D. Maria_ Mathilde ila- No começo da entrevista, o sr. lou¡ pode muito bom scr habitado

 

   

   

   

    

  

  

    

   

  
    

   

 

    

   

  

   

     

    

    

  

    

  

    

  

  

  

  

      

  

     

  

  

   

  

   

 

   

  

  

  

 

   

  

   

    

      

    

  

  

   

 

    

   

 

  

        

  
    

  

    

  

 

    

  

  

    

   

  

 

mms sp, 'daÍ nobres?, _o titulo de em que fara a distribuição respe- paricio Miranda, antonio da Rocha, cielra, Lisboa, José de Alpoim nai-r.. a peripeoins permanentemente, e na i“o nao

td'ds rate¡- e'd-'c martyr ctiva, entregou a superintendencia Arthur Reis e Abel Costa (Faz-tudo). . “no“, drnmntioal da sua fuga para Hes- ímpede que o das eoouidadss

d¡ Liberdiif'f - de todos os pelos-ros ao seu preãl- 3.9 porte-Polo Sl'- Luil Couce* Esteve homem em ”eh-o o ar, penha e conta que recebeu em Sa- continuo habitado tambem.

lamanos n noticia do sttentsdo.

Não acreditou.

«No vespern, din, tambem se

tinha annnnciado n morto do our.

A origem das duas noticias devil

ro da Costa, a' apresentação de um

cão; (Bacalhau) e de nm gato (Mi-

tord) em alta escola.

8.' porta-Assalto s epée pelos

srs. Wenceslau Guimarães e Mario

De! 'adaptar-!e _ss corôas cabin-

gdi" dBm-reis“ 'ds pedras

d cal dos' artom-se os aceptro¡

as espadas dos

:morphqthyrsolsmam a sua sobe-

dente.

Snicldlo.-Snicidon-se an-

te-hontem de manhã, lançando-se

a nm poço da propriedade que fa-

zia. no Senhor dos Aíiiictos, o la-

Leandro Augusto ?into do Souto,

antigo escrivão d'e'sta comarca,

40- Vlmos aqui tambem n”eso

tes dias os srs. dr. Alfredo de Car-

valho, e dr. .leão Sncena.

Ora ñque o leitor com estaca -

gm¡ no sacco à espero, que ollo ¡h-

scrá decifrndo. s " É

'--_*------

Sulirnnando Ii¡ almas lb . -Ê

misturam a sua emancipaçh, vradorfrancisco Bernardo, viuvo, Duarte. . DOENTES. ser a mesma. En não acreditei El-l'el D. Cartas e Í. n

haqnciarn ortlironos e as nobrezss o'esta cidade. Gymnaslica sueca, sob a dire- _ ° porque o facto contrastnv¡ com n PÉÍ-¡WÍPO PQI¡ -

r'!IeI'd¡triagáiirime a "amianto ra Era ainda novo e deixa 7 'filhos cção do sr. João Ruella, pelas me- N39 19““” P13““ mem“" d““ doçnrrn e n paciencia do povo por- Aos otimos ton-broa que o

WA“. amami¡ e d“ ide““ n¡ O'Phàlade- V “mas 'Arminda Lane, cam““ Pi' seus mccmmomm de ha mami' tuguer.. Fiquei dolcrosnmsntc im- muito digno &reyer lr.

partiu na quinta-feira para Coimbra,

a lim de consultar o distincto leo-

te dc medicina, sr. dr. Daniel de

Maitoa, a sr.“ l). Gabriella de Mello

Telles, acompanhada de seu mari-

do, o' alfe'res de cavallaria 7,

nosso amigo, sr. Manuel dos San›

tos Telles. e de sua mãe, a sr.ll D.

Georgina Machado eMello.

4o- Tambem tem estadogra-

vemeute doente, em Coimbra, onde

se eiiciintra acompanhando a edu-

cação de seus lilhos, o sr. dr. lion

to Teixeira de Figueiredo Amaral,

abastado proprietario das provin

cias de Traz-os-montes e da Beira,

e um dos caracteres mais lidimos

que Conhecemos.

Junto do leito do enfermo tem

estado, além da sua dedicada es-

posa e [iliios, seu irmão, Monsenhor

terciiymo Teixeira de Figueiren-

Amaral, que da sua casa de Villa-

real partiu para Coimbra logo que

teve conhecimento da doença do

seu querido dr. Bento.

... _____..._.__.

RESTITUIÇAO

Parece que o sr. conselheiro

Abe] de Andrade requerer¡

a sua reintegração no logar de

director geral de instrncção

publica. O seu requerimento

acha-se já. na Procuradoria ge›

ral da corôa. E' uma restitui

ção em verdade bem cabide.

Tambem se diz que esta

reintegração, se se der, é ape

nas para cumprimento da lei,

e aeeegura-se que, uma vez

reintegrado, o sr. Abel d'An-

drade pedirá a sua demissão.

Fala-se já einiquem será

depois nomeado, e que é um

lente que se demittiu de inspe-

ctor escolar do lyceu central

de Lisboa.

__--o-'~.---

Noticias militares

Porque já foram dados prom-

ptos dainstrncçãooos reern

tas do regimento de tnfnuterta

24, passaram de novo aser

feitas por praças d'este corpo

as guardas da cadeia civil,

paiol de Santo Antonio equar-

tel de Sá.

,x Foi proposto para aju-

dante de campo do gen' ral

commandante da 3.' divisão

militar (Porto) o tenente d'es-

tado maior de cavallaria, em

nho, Nathalia de Mendonça, Bertha

Pinheiro íàSilva, Georgina Pinho,

Maria Pinheiró e “Silva, Alcina Leite

'cromossomo e pelos meni-

nos Manuel Firmino Regalla de Vl-

lhena, Arthur Casimiro da Silva,

Lolhario Casimiro da Silva, Pedro

Camello e Luiz Regalla.

Monologos pelos srs. Lino da

Silva Marques, Alberto Leal e El-

mano da Cunha e Gosta.

Concerto carnavalesco pelos srs.

Lino Marques e Luiz Couceiro.

Ahrilhanta este sarau, por es-

pecia¡ deferencia, o :Grupo ocari-

nista: da banda de infantaria 24,

sob a regencia do sr. Antonio Al-

"ves.' '

Ele¡ção.- A'manhã e em

cumprimento das ordens superio-

res, ha de eflectuar-se pelas 9 ho-

ras da manhã a eleição da mera

directora da Confraria do SS. Sa-

Cramento, erecta na freguesia de

Nossa Senhora da Gloria, d'esta ci-

dade. Ha luta rija

Phill'l'lllll MEM¡

Estão feitas as nomeações dos

governadores civis para os

diversos districtos. Está poris-

eo nomeado o de Aveiro, que

até setas horas se não sabe

bem quem é. _

'Citam-se nomes, 'fazem-se

coniecturas, mas. . . andam

todos na horta. O nosso soli-

cito correspondente da capital,

tambem d'esia vez_ deixou a

penna no tinteiro.

E d'ahi, seja quem fôr. Ins-

trucções superiores recommen-

dam-nos espectativa benevola,

de modo a respeitar o princi-

pio da concentração exigida no

actual momento politico.

Empregaremos n'esse propo-

sito os possiveis esforços. Me-

nos nos custará npplaudir do

qnmnunllll'nli “lolitanhnman,

se,não sempre, ao menos algum

ensejo para isso.

prvasilrnndo. Na minha opinião, o

nttentado foi n explosão inevitavel

e fatal do odio aocumulsdo em cer-

tas camadas populares e deve ser

classificado entre os chamados ori-

mes individuacsv.

E como o redactor do Echo de

Paris pergunte ao sr. Alpoim quem

é o. responsavel pelo crime, o che

fe dos progressistas dissidentes res-

pmde:

¡E' João Franco. Foi elle que

matou o rei e o principe herdeiro.

Esses dois cadnversa são o resul-

tado da sua politica. Pelo sangue

derramado, responderá ante a hu-

manidade e a historia.

A seguir, o sr. Alpoim descre-

ve Portugal sob o regimen da di-

ctndura:

«O João Franco prendia inno-

oentes, mandava os esbirros ssssl.

tar o domicilio de cidadãos pacifi-

coa para architeotar não sei que

p'0vu de conspirações que só exis-

ti .in na sua tcrva imaginação. Te-

mos a firme intenção de appoiar a

corôa e o governo actual na obra

Ja pacificação necessaria para res-

tabelecer o socego, Mas rato com a

condição do que a corôn cesso as

perseguições contra os republica-

nos e os radicaes, que amam tan-

to a sua patria como os outros. O

governo bem merecerá. da patria

se obtiver a tranquilidade nos ea

pirítos e o respeito pelas leis».

O cr. Alpoim ainda se insurgo

contra na opiniões, dos jornalistas

estrangeiros a respeito de Portugal,

quando essesjornalistas'sópfallarsm

com o sr. .Tolo Franco. os minis-

tros e u pessoas do paço, isto é,

com nquolloa que estão sempre

promptos a louvar quem governa.

«Foi assim, acorcscentn, que se

sc falsiñcou s. opinião da Europa.

' No final, c sr. Alpoim refere-

se especialmch no sr. Jolo Fran.

co, e din que' o cx presidente do

conselho está politicamente morto.

E conclua:

a -Agora fugiu miseravclmente.

Pan aos mortos.

Marcel Hntin ainda pergunta

no sr. Alpoim qual ó o seu sonho

um“ ' .

-Qus o governo,-respondc o

chefe dos progressistas dissidentes

_faça s monarchis grande, libe-

ral e respeitada como a Italia e a

Inglaterra: que o novo reinado,

que desejamos prospsro, correspon-

da ás aspirações do povo portugues.

A's Novidades foi enviada

a seguinte commonicnção:

LONDRES, 18.-Diz o “mas

que se o sr. José Alpoim sppoisr

o ecrôn prestará a Portugal um emi-

_ lia-se como motivo da desespe-

rada resoluçãofo ter sido despedi-

do da quintã'que fazia. -

' Exposição'*canina-E
"

composta dos srs. marques da Gra-

ciosa, dr. Ignacio Brandão de Vas.

coucellos, Mario Duarte, Manuel Ma-

ria Correa de Sá e Armando Cas-

lslls ;a commissão_ do districto de

Aveiro aUXIlÍill' da de Lisboa para a

projectada eXposição canina.

' Banco de Portugal.-

Pnrece que o Banco de Portugal vae

deixar a sua taxa de desconto, ele-

vada ultimamente por eiicito da

virtude.

Portugal e Inglater-

ra.-'-A celebre revista 'illnstrada

inglesa Punch publica no seu ulti-

mo numero, agora recebido, uma

suggestiva allegoria à inglaterra e

a Portugal.

A ligura heraldica da Grã Breta-

nha, com o tridente em funeral e

a mão sobre o hombro do re¡ Ma-

nuel de Portugal, incita-o a prose-

guir no caminho generoso e bom

que tem trilhado. .

El-rei esta arm ldO como os ca-

vaHeiros 'portugueses do seculo

XIV, perante o iumulo do rei Car›

los, junto do, qual estão depostas

coroas de saudade. g

Tem grande signilicação a alle-

prior da Vera-Cruz fas cole

brar na cgreja parochial d'A-

presentação, assistiram, alem

dos ecclesiasticos da cidade,

os rovds. parceiros de Eogueic

rn e Arade.

Não houve convites, mas

apesar dr'isso .

acto muitas pessoas trajali'ly

todas de luto.

g A' missa de creqniem.,

resada tambem houtem na

egreja de Jesus, assistiram,

além de todo o pessoal docen-

te do (Collegio de Sdemm- '

na», as nlumnas interna» e :as

temas, as croanças que, ira..

quentam a aula gratuita do l

mesmo collegio, muitas senho-

ras e diiferentes cavalheiros.

sendo muito commovente u

piedoso acto.

111W

Na sua curiosissima e interes-

sante secção Falar e escre~

ver, do Diario de noticias, pu.

blica o illustre homem de le-

trss, st'. .dr. Candido de Fi-

gucirodo, o seguinte n reapni

to dnpalavra TIntenso:

:Thalessa'ou *relacao nunca se

escreveu em portugues. Appsreco

nos gentis, nas é fnoónin.

A' palavra 6 garage. o signiñcn

A uanwripçlohelánicn 6 !Mv

lassa, mas, se a palavra entrasse

em nossa lingua, claro é que se po-

dia escrever taltma, visto como os

grupos th, ph, rh, etc., nlo são

precisos _nn-roprcsentnçlo do nosso

vocabulnrio.

Não_ ternos (aluna, mas temos '

neologismos scientific“, em quo ils

“entra, como lalamgnfinüncriçlo

do mar), :clássico (rotativo no mr),

!atendiam-o (sonda marítima), o - .

muitas outros, que se podem ver '

no meu dicionario, o só no meu. F

Agora. talaua, em portugues.

é apenas coisa que rima com elia-

laça e graça, e d'elle se pôde dim,

como do Beijo do João de Deus:

-Tnlasso 6 graca

quo n mais nto passa. ..o 5

mudei-none. _ _

”»Dàau . ?Quimera .09n-
çído, n _que _todos se curvam e que

1 r m'

› -mwrüdoo ,aproclnmam--a

“'inmdo, union rdcional e vor-

ÍZP, sT-.JÍ' "
. c¡.'; ea' dr.” Eg'a's Moniz,

Wanessa. ,A

'* como Omem e entendia,

v. cx.“ já hn muito estava consis-

¡rndo como uma gloria, hojeHIevs

n sua consagração como homem!

meo, como cidadão e como li-

 

Dsscendonte de liberaes, hon-

m agora, gloriosamcnte, o nome

-oslmanwow !4 ~' « *

.nm-M do corto', satisfeitissimaa

de, v. ex.“ pelos rasga-

donçxotnploc de_ civismo que aca-

bç do dar; pois a 'consciencia na-

',-citinsi 'compro um dever consagrar¡-

*do !lb !Nao e n'dmiraveis virtudes.

' Ager. quina portas do caros-

rc se abriram o v. err.l foi resti

tuído t liberdade, os conterraneos

dc'Wí'ift'f 1coi'igl'atulando se pur

case footojnbilosissiiuo, não podem

«bixos-de prestar no mais illustro

40! “lp, holocn's ppblicôs esta ao

,simples ;homenagerm homenagem

ein-!platina 'a mais sincerarañ'eotno-

'da' e'éittlxhsissós 'd as homenagens.

Eis aqui, ex "°_ sr., n'estss mo- gana_ _

deMsa'potnvm,'-n' dàprossllo do ' Livro novo. - Appareceu

R?“?H'PÉW .Piu.wa V- Big', 0 -nm novo livro de Eugenio de Cas-

tmais sas 'advinda now deem s ,no.4 fonte do Satyro e outros poe- A

ÀQVÊSMÊUWW- .. . 7: mas, edição da, casa França Ama_-

..ll 'v 't @BFWÁQJNI #91W 0,5!“ .do, de Coimbra.

as. l ° d““aiPIiIÂ-Ia .i. t .U' E' um 'acontecimento litter'a'río'

~- artimttikW-B MWM» 11-; dl'- 'ó appàrecimento d'om trabalho de

E8“ Mania (14° -›dWÓ.-3 V- 9X3 Eugenio de Castro, o artista prim'o-

.Wâiw WH* @lime-i9 t (1° bene' rosissimo .do verso, que é _hoje uma

.làaflml'ââurliíih @its-39"; fl“. L¡ gloria' da litteratura nacional. __ .

marcada, vmpmgio_ _espotnmo e van. do “cagar-Conti-

Peuegm-@í-Àav “rw-*m*- -'°x"m°t§› nua activamente a construcção do

MJhQ'-d'5“m°~5 eu.” in? cm?“ caminho de ferro do Valle do

..anuaisth dos !Lar-Mas». oPrm- Vouga_ v

“wiki-em dl”“ 'm' mui”“ Os 'trabalhos entre Espinho e

*psigugu'vu' 5"' “.md'w'm m" Oliveira d'Azemeis teem tomado

“mp“ '1° Ainur-m“: n'estes ultimos dias 4 um incremen-

WHu-'Í-àviãshbüõ i l" to ,extraordinario,_devendo o _troço

' "Hs-'$139'a-;gj'àheàpeánw 'entre Espinho e Feira estar aberto

*fo-ria'- * :id:532321:
_g *Túw'w*lm*5““““ Egidmbio ou bn't'uhro ste Unveira

,il .manter sforça d'alms de v. ,e Azemeis.

”3' 90d"” 05 1""“ “nn" a Ostrabalhos. de constrncção do

w““ d” “u“ hmm““- ramal de Aveiro devem começar

' em princi los do proximo mez.

A linhii entre esta cidade e .la-

i' 'Folbinha .vciren iate (entroncamento), deve ficar

“1.“1)I_Dia22_cnncorrida ::psi-nada no praso de 2 annos e

melada, a_uoite, da Virgem da
g' A junta da barra resolveu

8013““) *1° Sum“ para a Ver“" na sua sessão de sabbado pôr a

a . llisposição da companhia alguns

li“. " A 'CNnPMh'a'real' "nun" terrenos de que carece no Cojo pa-

ola que vao estabelecer nova tania

    

O partido regenerador lo-

cal prepara-se para entrar

n'um periodo de maior apro-

veitavel actividade.

Assim o declara o seu or-

gão na imprensa, o Districto

d'Avez'ro, que n'essc sentido

se tem esforçado ultimamen

A diferença está em quo o ls iijo _

.Pads se c dà-son,

o o talassa, ninguem o quer. Tom

cnguiçot

. ra a. estação do ramal e omcinas,

“HW“ pa" “ampone d* mediante condições de utilidade

publica.

Hortaliças. -Continua a

reseutir-se o mercado da falta de

hortaliças. Os proprios nahos, que

são sempre em abundancia pelos

nossos sitios, vão escasseando tam-

hein.

Pescas.-Tem sido menos

compensador, agora, o trabalho de

pescas-nas costas do nosso litoral.

Não falta ahi conducto, como

the chamam os nossos pescadores,

mas vem de tera.

g' A ria pouco tem produzido

tambem.

«Feira de março».-

lniciailos os trabalhos de constru

cção do aharracamento do nosso

grande mercado annual, nota-se já

movimento no liocio, onde elle se

ell'ectua.

Em 23 de março proximo de-

vem as barracas ser ja entregues

aos seus arrenilaiarios.

Reunião dançante.-

Os Gallitos iniciam hoje, com uma

reunião dançante, no salão do

Theatro-aveinrensc, a quadra carna-

valosca.

A avaliar pelas anteriores, esta

deve ser extraordinariameth con-

corrida.

Os Gallitos teem alma para ir

até Almeida. Poriseo as suas festas

marcam sempre um successo.

Agradecemos o convite.

Sarau familiar.-0 Club

.Mario Duarte realisa amanhã uma

attrahetlte festa, primeira .la série

que se propõe olf-;rucer ns ldmllld:

dos seus associados.

Eis o programina, quo é into-

ressnulissinlo:

passageiros e mercadorias.

:re “o .lar-Fuso a benção da no-

vn imagem .da Senhora da Soleda-

.k na lisericordia, sendo o acto

Momcorrido.

s .l A.” noite grande romaria de

Wos imagens dos Passos r

.Mt-Senhora, expostas no Carmo,

&Vora-cruz, Misericiirdis e Gloria.

».i Bio ¡id-_No mesmo local onde

“ricamente o comhoyo apanhàra

em Espinho uma creada do dr. Ma-

naus.“ Castro, agarrou o rapido

ont¡ mulher, que ilcou horrivel

-Dlnid uitnrada. -

g..." 0 mar continua a produzir

bons laços de sardinha.

.- .a. , analisa-se a procissão dr»

*3800-* .

.Bia 25--Uma serviçal de -Valle-

- .maior tem o sen bom successo,

.Mod luz tres crcançae, duas do

sexo masctdino e uma do feminino,

' todos com vida.

'P Itorre em Recardães, quei-

mada, uma illha de Estevam de

Manim“.

. 'luminosa a procissão dos

Passos da Gloria, Com imponencia.

o":municipal de

Camp-Em cumprimento do

- (lactato dio 45 do corrente, que or-

adena-armstituição da gerencia mu-

nicipal à posse da vereaçio eleita

em 29 de maio de 906, l'oi pela

,residencia da commissão municí-

pal dissolvido dada essa posse

.igualitvorcação, que entrou desde

.Jogo om›s¡ercicio, elegendo para a

maidencia e vice-presidencia d'el-

la os srs. dr. Jayme Duarte Silva e

Luis da Naia e Silva;

J Lavrou o seu protesto legal

contra a falta de convocação aos

vereadores, que se notou; resolveu

que as suas sessões continuem a

&actuar-ae as quartas-feiras de ca-

da semana, pela i hora da tar-

de¡ o -'

  

1.a pru-te-Gyniuaslira d'appare-

lhos: quadruplo lrapesin, .luplo ira-

pesio, barra (ixo, paralelas e argo-

las, pelos srs. Henrique de Punho,

Carlos de Figueiredo, Lourelio lie-

  

te.

,o

Em que peze ao eterno

pretendente, a camara muni-

cipal do concelho sempre to-

mou posse, a tempo e horas e

em forma legal. A esperteza

trahiu-o. Ha de, a final, ser

sempre o mesmo.

Para a eleição fallaremos.

Uma bala. . .de papel é bas-

tante para armar n'um rufo a

«tropa do nabon. Aquella rica

postura do piso, de novo posta

sob os olhos do contribuinte,

obra prodígios de valor.

Não fullnndo já. nas habi-

lidades bichoireiras e quejan-

das prendas da supra mencio-

nado prenda. . .

,as

Instou pela sua exonera-

ção do Cargo de administra-

dor do concelho o sr. major

B“jw, que foi substituido inte

rinamente pelo sr. Antonio

Baptista de Sousa, digno se-

cretario da administração.

Cartões de visita

   

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

lloje, as sr." D. Maria do Am-

paro Pereira de Vilhena, l). Marga-

rula de Campos Salgueiro; e ds

Ars. dr. iii-cacto xlo Seabra, Alugu-

l'nrm; o Accaclo 'l'eEXeira da Cinta.

A'lnanltã, a sr.“ il. Georgiun

Adelaide d'Almeidi Machado e Mello.

Alem, a sr.a ll. Nazareth de Ala-

gaíhàes Mexia; e o sr. .lose B'aia

Pereira.

Dupois, a; sr.“ D. Julieta Fer-

reira da Costa o Almeida, Alfandv -

  

serviço no mesmo commando,

sr. .Mo de Cadoro, Carlos,

nosso estimavel patricío.

J( Pela ultima ordem do

exercito foi promovido a coro-

nel e nomeado commandante

do regimento de infanteria 10,

Bragança, o tenente-coronel

de infanteria 8, Braga, nosso

amigo, sr. Manuel de Freitas

Barros, a quem por tal moti-

vo felicitamos.

X Pela mesma ordem foi

promovido a major para o ul-

tramar ;o capitão de infante-

ria 24, sr Magalhães.

x Está de licença o sr_ co-

ronel commandante de infan-

teria 24.

COIQELHEIRO

JOSÉ D'ALPOIM

Oposto eminente que occupa

e o alto prestígio de que

na politica portugueza dispõe

o brilhantissimo tribuno, che-

fe prestigioso da diSaidencia

progressista, sr. conselheiro

José d'Alpoim colIOCam n'o

n'este 'momento em l'óco nn

imprensa e nos círculos poli-

ticas estrangeiros.

Em telegrammapara o Se-

cui'oz

PARIS, 18-0 Echo de Paris,

com o titulo «Hontem e hojes, pu

blici em logar de honra uma en-

trevista de Marcel Hutin com osr.

conselheiro José d'Alpoim. A pa-

lestra realisou se no centro progres-

sista dissidente,e Marcel Hulin com-

para o seu entrevistado ao princi-

pe OrloH. * '

   

   

  

   

 

   

  

  

 

uente serviço, e que 6 devrr de

todos os patriotas portugueses,

sem distincção de opoiniões, mos-

trarem-ee favoraveis ao novo rei,

O (Timeñl ataca vigorossmente as

manifestações em favor dos regici~

das.

Conta a Epoca

«Não foi só o intemerato chefe dos

dissidentes que hontem esteve nos

paços reaes. Dunguinha, ó lequesl

tambem lá esteve. Vac, até, muitas

vezes por lá

Não fallon, é corto, com as pes-

soas reaes. Não se dá esse luxo.

Mas ouviu toda a conversa, que du-

rou o espaço d'umn hora, ooutadi-

pelo relogio!

Pode garantir o dedo que a ca-

vaqueira foi a mais amena., e a mais

prometedora de boa e duradoura

amizade.

Assim é que é,eé que tudo vai

Bcnn.

l

(A' noite, n'esaa magnifica noi

to de as. Carlos», da reprise do

(Arnei'-de-p.:rdicção›, lá estava

pela primeira vez, na temporada,

o illustre chefe dissidente, na sua

cadeira.

Tambem comparecer o sr. An~

tonto Centeno, pela voz primeira

Todo são motivos de alegria,

para elles e para nós.

Estamos todos de bem, de bom-

zissimo com o rei e com os ho

meus. Ventura que não gozou o

conquistador do Oriente.)

a:

«E como Dunguinha viaja in

c rgnito pelos poços reaes, ouvindo,

vendo, sem ser ouvido, visto, nem

sequer cheirado, adregou que elle

tem uma noticia de sensação e que

ninguem, absolutamente ninguem,

abisooitou.

Diz o dedo qua o paço d: Bc-

 

Figas, canhoto!

Com vista aos Thalacsas

desde as terras de Santa Cruz

até ao Ponto Euxino.

Informação estrangeira

 

0 remedio da loucu-

ra.-lieferem de Baltnnoie que o

dr. OWensby, director do hospital

de alienados de Ray-View, acaba

de descobrir um remedio paro cn-

rar a alienação mental. Suspeiiando

que a loucura poile resultsrdnprc-

sença de excessivas secreções no

corpo tyroideo, fez, n'um doente

atacado de loucura aguda, a expe-

riencia em que ha tempos Vinha

pensando, amputando-lhe a parte

attingida do corpo tyroideo. Os re- '

sultados foram maravilhosos. 0

doente, que foi operado em julho,

sahin do manicomio em novembro,

completamente curado. 0 homem,

em seu perfeito jmzo, trabalhoso-

mo d'antes, achando-se em excel-

leu'te estado de Corpo e espirito.

Se isto não é uma enorme pe-

ta, representa uma conquista scien-

tiilca que deve serinclnidn entre

as mais notaveis na historic- do pro-

grosso do espirito humano. 1 .

Reconquista do uma

bandeira.-Oa Estados-unidos

ailqniriram, em leilão, a bandeira

que pertenceu a fragata Chenpoaks,

que foi tomada pelos marinheiros

ingleses em 1813 durante a guerra

anglo-americana de 1812-14. Este

tropth da victoria havra pertenci-

.lo a um colleccíonsilor ingles de

relíquias historicas, de nome Mid-

dlehrook. que a havia adquirido pe-

la insignificante quantia de 1:250

francos, ou sejam 2506000 reis.

Suppõe-se que, procedendose a

leilão das collecções de Middle-

brook, o governo ingles adquiriu,

fasso por que preço fosso, o valia.
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l sn reinicia, Edectivamente assim

l' sticcõdsu. !las os americanos são

patriotas, e se em Londres ha mu¡-

l ta libra sterlína, nasinerica ha no-

i tas de banco' com fartura.'¡ lucta,

i

 

   

  

   

   

  

  

 

  

  

   

          

   

 

  

 

    

    

   

 

   

     

  

  

  

que foi reunida, terminou pela vi

ttoria ameriCana. O agente de New

- liceu com a bandeira pela

“mins dezázããoêüoo reis.

'O que sp ve de tudo isto é que

o patriotismo britannico é, por ve-

ias, de via' reduzida. Quando se

trate de dinheiro, esse patriotismo

encolhe-se. Totta a gente licou ha

;unos _admirada de que a Inglater-

e_ _não gdquirisse o famoso clarim

.'o t7.“ dê lanceiros inglezes, que

deu o“:signal para a celebre carga

de Balalrlava, na guerra da Cri-

meia, em que a cavallaria ligeira

inglesa tão heroicamente e_ tio inu-

tilineute :m sacrilicou. Esse clarim

historico foi tambem para a Ame-

rica. Um rico ingles adquiriu-o por

1:5006000 reis.

A MMC¡ e decidida para es~

tas coisas, e tão decidida, que não

m para admirar que conquiste a

Boro a... a cargas de dollars!

' 'untaan de uma

.chim-Um rapaz de Belgrado

aps'iruuouesr 'loucamente por uma

linda actriz, madame Pipero, cujos

paes, contra-caderas d'essa paixão,

trataram dn conseguir que a lilba

sahisse de Belgrado. Eli'ectivamen.

te a galante artista foi escripturada

para um thoatro de Valievo. Logo

qse de tal soube, o apaixonado ra-

paz dirigiu-se a um chefe de ban-

didos, contratando com elles sabi-

reut ao caminho e 'raptaràm o seu

idolo.

Dispnstas as coisas para esse

golpe de mão, a linda artista to¡

_nrrebatada pelos baudoleiros, que

a levaram para o local previameu.

te designado. Pouw depois appsre-

teia o apaixonado rapa1., que contou

como as coisas se haviam passado.

Madame Pipero., commovida-estas

coisas realmente puxam a lagri-

mal-cahiu nos braços do moço

'que 'tio nabilmente preparou esta

acena tlieatral. O casamento var

en'ectuar-so, porque Hotmdedicaçào

smaller-,eu q; odius paternos.

Oral-io” hi¡ criam-Una

senhora inglesa, mad. Montaigne,

residente em -Melton llall, deu ha

tempos pela falta d'um rico diade-

ma cruel-ado de_ magnilicos A dia

tnantcs, coman nos 0' roubo'

_fosse co t _tido _por um creado.

Ít. i3 tn, apurar a tal, _A

" Í' 8 l , a despedir esse

servo, invocando um pretexto qual-

, amáí::.~;; un v Çj .-1

. ›. :Recommentcilaquclla re-

estica, expedida_ de Lon _ , uma

carta 'snonyma, na qual íe- dizia

que ”a joia esplêndida'me seria res-

-titntme quisesse entregar e som-

m -de 93005000 rats. Para isso

custaria inserir n'um jornal, sob as

iniçiaes,,X. Y, Z , o annuncio se-

guinte: ¡Acceiton.

*Surpt'etiendida com esta carta,

mad: Moutagne notou que o lacre

que a tocava era vermelho e

;identico ,ao que ella empregava na

' sua ôorrespondeueia. luimediata-

mente enviou ao jornal indicado o

ti'couicõ a'nu'uncio e, tendo de es-

crever duas cartas, substituiu o Ia-

cre, encarnado por outro de côr

vim-Ita, que deixou sobre a sua

banca tie trabalho. v

Dois dias depois, segunda carta

t auouyma. indicando-lhe a casa on-

¡ de tttha drpo~itar aquella somma.

Essa carta estava fechada com lacre

l: violeta. -

; j ' 'O caso achava se esclarecido.

I *Õ ladrão vivia de portas a dentro.

' lie só havia roubado odildema,

como se utilisava do indie perten-

cente a sua ama. Mad. ttoutagne

dirige-se então a policia e. proce-

dendo-se a uma caulellosa investi-

' cação, apoiou-se que a roubada ti-

' . nha ao seu serviço um creado cha-

' mado Jorge Firin, cuja mãe residia

l em Londres.

f ' Com c seu tacto especial, um

I

l
l

I

policia partiu immediatamente para

.a City, onde cout a maior facilidade

averiguou que aquella mulher lia.

via recebido recentemente duas

cartas, uma com lacre vermelho e

i poutra com lacre violeta, para as

ao correio.

Preso o inilel creado, confessou

tudo.i0 homem, com Certeza, era

novato-no olñnio. Roubar a ama e

Miller-lhe depois, aproveitando-

'as do seu lacre, ao um ladrao mui-

to burro e que podia caliir em se-

melhante asneira. . .

Archivo do "Uzttupeatuv

   

nf 1048 du Occideitle é dos

mais importantes d'esta anti

'to regata pela importancia do as-

oump't ?de suas gravuras e artigos,

;lutando do tragico acontecimento

,do dia. 1 de fevereiro. Publica o're

tratado novo monarcha portuguwz,

Mei-FÉ). Manuel II. Os retratos d--

' V ' e principe real L).

utzF'tlippa, b-trbaramente assas-

innm na praçt do Commercio,

 

de Lisboa, na tarde de 1 de feve-

reiro. O retrato da sr.' D. Amelia

com o principe real no colo, photo-

graphia tirada em 1887. O novo

ministerio, retratos dos novos mi-

nistros,'conselheiros Ferreira do

Amaral, Espregueirn, Augusto Css-

tilho, Campos Henriques, Wences-

lau de Lima, Sousa Telles e Cal-

vet de Magalhães. Um inatantsneo

representando o conselheiro João

Franco sahindo pela ultima vez do

paço das Necessidades. Praça do

Commercio, cm Lisboa, onde se

deu o nttentado contra a familia

real.

Collabornção litteraris de Al-

fredo Mesquita (Chronica occiden-

tal), Miguel José Rodrigues, etc.

A sssignatura do Occidaitts cus-

ta 950 reis por trimestre.

Impressões ' do carcere

(Continuada).

30 de lanclro (2.o dia)-

0 dr. Abel de Campos procu-

rou confortnr-me e foi para mim

de um carinho indizivel; receitou

me um calmante, que me fez um

grande bem e deixou socegar al-

gumas horas. Depois, acordei ge-

lado; para conseguir aquecer-me,

comecei s passear desesperadamenv

te na prisão; a sentinclla, um bom

rapaz, vendo o meu desespero,dis-

se-me que eu ainda era muito fe.

liz, porque se fosse para Caxias,

como tinha acontecido a outros pre-

sos que elle tinha ido nlli condu-

zir, então é que eu saberia o que era

sotfrer n'umas prisões sem ar e

sem luz.

Tanto bastou para eu acreditar

que o dictador nos mandaria para

Caxias. Fiz logo o meu plano de

resistencia; para Caxias'nito iria

em casoalguma, embora tne dei-

xosse'matar na lucts que travasse

com a ;força que me devesse con

du'zlr. “

Continuei no meu passeio in-

termiuavel, a ver se matava o tem~

,pc,..a.s hot-nn longas, queen conta-

v'n.sninnto .s minuto, na. convicção

~de que no dia siguinte se repetiria o

mesmo inferno, _a mesma tortura.

0 meu espirito estava alque-

brado pela doença, não me sentia

o mesmo; imaginei que me abun-

donaris a coragemçs'feqire sem-

pre me acompanhava.

Nas minhas tristes cogitsções

via com dess'lento ns lagrimas da

minha familia, as sgonias dos meus

amigos, o desespero dos meus que-

ridos filhos aa. triste e vergonhosa

sorte do meu pain, onda tndoños

.ria esmagado pela vontade de um

dementndo, comi todos os

sentimentos de moral e de piedade

apagados no seu coração de fera!

Tudo perdidcl Tanta dedica

ção., tanto patriotismo, tudo agri-

lhosd'o no fundo dos caroeresl

Não, nãipode ser. AJustiça de

Deus não póde permittir o trium-

pho d'esta. obra. infernal!

Chegou a noite; mal me nl¡-

mentei; para adormecer, tive que

tomar u_m narcotico, que me fez

dormir @té tis 7 horas da manhã

do dia 31.

31 de lanelro (3° dia)-

Levsntei-me; a toilette foi simples:

limpei os olhoe com um lenço, e

como dormiase vestido, passei do

quente para o frio, com c. sensa-

ção desagradavel de quem anda

quasi nit. Senti-me um pouco me-

lhor, mas uma p'ontada do lado d¡-

reito sobre a pleura vein novamen-

te afñigir me.

Recomecei os meus passeios pa-

ra tentar aquecer-me; n prisão é

uma galeria. Os soldados já. não

espreitam á minha janells; parece-

ram-me mais carinhosos para. com-

migo. Os oHicia'es que veem assis-

'tir á limpeza da prisão são para

corumigo de uma atnabilidade p»-

nhorante, todos á partia procuram

minorar a nossa triste situação.

Chega o medico, o bom Abel

de Campos, que reputaindispensa-

vel que eu mude de prisão.

Acompanhavwo na visita o

commandante da companhia capi-

tão Victorino da Fonseca. Conver-

sdmos um pouco e retiraram-se,

deixando-me desolsdo sem a me-

nor noticia sobre os nossos desti-

nos. Correram se os ferrolhos e rc›

comecei o meu interminavel pas-

seio, uma distracção dentro do

cat-core. Nem ler nem escrever.

Pomar e passear! Dia eterno, ho

ras incomuteneuraVeis.

Chegou a noite, trouxeram-me

a noticia que devia ¡nu-tar de 'pri-

são. Assim se fez. Fui conduzido

para um quarto mais pequeno, mas

bastante confortavel; já me podia

lavar, já tinha uin colchão e len-

çoos fiuscos para dormir despido,

livros para ler, um conforto rola

tivo.

O capitão Fonsect não se pou

 

aquelle agasalho; foi encantador.

  

  

   

               

  

  

                  

  

  

 

pou a trabalhos para me preparar

da d custa de 1 gramma de vero-

nal.

(Continua).

4*

Conclusão da entrevista

do sr. visconde de Pedralva..

- Declarou, então, asus iden-

tidsde?

- Sim, entregue deuctoridsde

civil; á. qual fiz as declarações que

me pediu, indo depois para o car-

cere, onde só então me dessmar-

raram. N'essa noite, fui visitado

por muito. gente do povo, pedindo-

me constantemente para en chegar

da grades, para me verem, tendo

eu de accender phosphoros, para

ficarem satisfeitos e ser visto bem!

No dia. seguinte, foi permittids a

entrada na cadeia e eu vi desfilar,

perante mim, a povoação inteira

de Encinasola, e era tanta a gente,

que os donos dos cafés da terra se

queixarnm de ter perdido a clien-

tella, e isto devia ser tanto mais

verdadeiro, quanto, logo que me

soltaraiu, elles me vieram pedir

para eu frequentar os Balls estabe-

lecimentos, onde nunca me queriam

deixar pagar qualquer coiso que

eu tomava. Na segunda noite, per-

to du uma hora, fui acordado pela

phylarmonica da povoação,qu›= toca-

va a sMarselheras, acompanhada

de bastante povo, que a cantava.

Pense qual scrin s minha atrapa

lhaçâo, pois, como hospeda de

Hespanha, não desejava manifes-

tações. Em seguida, a phylarmo-

nica, a. meu pe tido, tooouo liymno

nacional hespanhol, o que Batiser

todos.

-- E não foi interrogado?

- N'esse mesmo dia prestei

novas declarações e então comecei

a ser visitado e obsequiado por t-,i-

ds a gente grada e de distincção

da terra, que me encheram o car-

cere de presentes e de offartas de

todo o genero. A gente do povo,

não querendo ficar atraz, levaram-

me chouriços, presuntoa, e varios

generos em tal quantidade, que

me transformaram a prisão n'umu

salchicharia.

- E acceitou?

-Com certeza, porque para

ellen a recusa era uma oticttaa. Ao

sabir dei tudo ao carcaroiro que

-diz elle-ficou fornecido para

uns dois annosl

E o sr. visconde Pedralva con-

ts que, enchendo de attcnçõci as

senhoras. os homens, abraçando os

velhos, acariciando as creançns, :is

familias das quites dizia que uma

haviam de ser militares, outros me-

dicos, outros adVagsdos, conse-

guiu tornar-se querido e p0pulnr

- Esteve preso muitos dias?

_No careere apenas tres dias,

e o resto no hotel, depois de ter

dado a minha palavra de honra

que não fugia. Desde então fui

obrigado a andar de casa em casa

a mostrar-me e em todos elias a

beber una copa, e se este regimeu

continuasse por mais alguns dias,

davam me cabo do estotuugo. 0l)l'l

garam me a photographer n'uui

grupo com todas as anular-dades u'

pessoas grades da teria, tendo ii

direita o alcaide e á. esquerda o

juiz.

-E ue taes eram -saas au

ctoridades?

- Não tenho senão a dizer

bem de todos pela maneira com

que me trataram_ O j-tiz, sendo

um dos príncipaes lavradores da

terra, era tambem o primeiro bur-

beiro e como prove de considera-

ção não permittiu que outro me ti-

zesse a barba.

- E a povoação é importante?

- Tem uns sete mil habitantes

e é a mais democratica que eu co-

nheço. Nos casinos eenta›se o nl-

onide ao lado do sapateiro e não

calcula a seriedade com que o juiz

se sentava na sua cadeira de bra-

ços, uma hora depois de me ter

feito a barba. Não julgue que digo

ist-i para o amesquinhar: ojuiz nas

suas fuueções era um verdadeiro

homem de bem, conhecedor do seu

mister, assim corno com a navalha.

na mito era um mestre de primei-

rn ordem.

-Qusndo subiu de Encinaso-

la?

- Na segunda feira., sendo

acompanhado até fronteira pelos

oommandantes da guarda civil e

dos cerabineiros com as suas orde

nanças e por alguns amigos n ca-

valto. O povo, sabsndo da minha

sah'ida, poz se nas ruas que eu ti-

nha de atravessar, e todos, sem

excepção, me pediam que não es-

qttecesse Encinasola e all¡ voltasse.

r'

- Em virtude de que ordens

foi preso?

- A requisição das auctorida-

des portugueras, por ordem do di

ctador ocinc anarcitt'sta. perigoso,

devendo estar implicado no crime

de regicidio. N'esss mesma cuca

Sião energicamente protestei tele-

Doruii um pouco melhor, mas-nine. graphanao no tr. ,lodo Franco cou-

tra tão vil c infamante nccnsaçltm

Não se dignou responder-me. Ten-

do depois eu tido conhecimento que

elle sabirn do governo, novamente

telegraphei ao atual presidente do

conselho de ministros, que tendo-

se informado no iuizo de instrucção

criminal que de crime algum era

accusado, obrigou nquellas anoto-

ridedes a desmentirem tudo qusn

to primeiro haviam dito para pre-

texto dn minha prisão. Eu guardo

copia authentioa d'essea documen-

tos. O governo hespsnhol logo que

teve conhecimento da minha situa

ção telegrnpbou ao alcaide, dizen-

do que me fizesse sciente qneo go-

verno hespsnhol lsmentsvn profun-

damente o que me havia succedido

e que me fizesse sentir que tudo

fôra devido exclusivamente á nu

ctoridade portugueza.

   

         

   

  

 

   

  

  

  

    

 

   

  

    

  

   

   

  

do Sul.

"CAMPEÃO-Dis-PROVINCIAS.,

Foi ensejo para captivantes

nossos camaradas da impren-

sa, o 56.“ mmiversario do Cam-

peão das províncias.

gação de as registar e 'agrade-

cer, deixando aqui firmado o

nosso indelevel reconhecimen-

to a todos:

tencie o nosso college local Cam-

peão das províncias, decnno dos

pcrindicos tl'esta cidade, motivo por-

que sinceramente o fclicitimoa.

o retrato do seu fundador e ínolvi-

davel aveirense, Manuel meino

roes e inabalsveis Soldados do par

   

  

   

   

 

   

   

   

   

  

    

    

   

  

  

   

  

  

    

   

   

  

-E quando chegou a Lisbon?

_Hoje pela manb¡ no comboio
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nmabilidades da parte dos

Cumprimos n grata obri-

Do Districto de Aveiro: '

«Completou mais nuno de exis-

Na sua primeira pag¡ tn publica

d'Almeida Maia, um «los velhos hc-

tido progressista.)

Do Aveirense:

:Campeão dos províncias.-

Couipletou na sexta-feira ultima, os

56 annos, o nosso presado colle-

gn (,'uiiijieâo das províncias.

Desejamos que lhe continue

prospero o futuro para poder con-

tar outros tantos»

Do Notícias de Coimbra:

c Campeão das provincias=En-

trou no 57.o anno da sua publica-

ção, este nossa. presadn'collega, de

Aveiro, a quem .por esse motivo

enviamos ss nossas mais cordeaes

e &Hectuosas saudações, desejando

que possa ainda por muitos annos

commemornr este fausto aconteci-

mento.

Esta folha foi fundada pelo il-

lustre filho de Aveiro,o conselheiro

Manuel Firmino d'Almeidn Mais,

de saudosa memoria, sabindoo 1.“

numero em 14 de fevereiro de

1852.

O seu primeiro titulo foi de Cam-

peão do Vouga.

Em Portugal só dois outros jor-

naes lograrain chegar á sua edade:

_c çbnimbricsnss e a Nação.

Aquellc terminou n sua publica-

ção em 31 de agosto do anno ñndo,

restando apenas a Nação dos vinte

que so tempo existiam.

_+__

Carnaval dos Fenlanos

Como já temos noticiado, o

prontimoso :Club Fenianos

portuetisesn,.rea_lisn este .au-

no deslumbrantes festejos car~

namiescos. Dia a dia novas e

importantíssimas adhesões são

offerecidas áquella distincts

colletividade, não se poupando

por sua vez a commtssño ex-

cutiva das festas em procurar

incluir no progremma tudo

quanto possa der maior realce

e brilho aos sumptuosos corte-

jos de domingo e terça-feira.

Brilhantissitnos tambem

serão os bailes e surnus no

thentro «Aguia d'ourm e Pa-

lacio de Crystal.

A «Tuna-salmantina», com

posta de estudantes da Uni-

versidade, que vem tomar par-

te nas festas, prepara-se uma

effectivu e carinhosa recepção,

estando empenhados n'isso O

«Centro-academico do Porto»

estuda Variuseimportantes cal-

lectividades. A espera será fei-

'ta na estação de Campanhã,

organisuudo-se um vistoso en-

thusinstico Cortejo, que :tcomw

panhctrá os tunos até á. séde

do club, onde serão recebidos

festivamente, para lhes dar us

boas vindas.

Para o cortejo de domingo

inscreveram-se mais dais gru-

pos, (Os Grulhass, «Instituto

 

dramatico-musicnl -portueneea

e os Modestos, e a contar pe-

la maneira brilhantissima co-

mo se teem apresentado nos

nnnos anteriores deverá ser mo-

tivo para a mais franca e com.

municativn alegria.

acontecimentos obrigassem á

substituição dos carros de cri-

tica polittica, já preparados.

outros se fizeram cheia de ver

ve e ironia, constituido uma

maravilha, um completo des-

lumbratemeute.

renlisar, já não ha. um unico

camarote do theatro «Aguia

d'ourm, e do Palacio, apezar

da sua grandelotnçãojn pon-

co resta, tendo sido ntn gran-

de numero de bilhetes requisi-

tados por pessoas da provin-

01a

nota uma extraordinaria ani-

mação, pois o magnifico tem

po que tem feito e que conti.

nuará cheio de alegria e sol,

vae convidando os forasteiros

a accommodarem-se com ante-

cipaçâo.

 

«Na-wa #luv-,»N.-, ,vv NJWN/m/NNJ

que cynicosl

dotsl em algumas cabeças, que re-

presentam de

triste! . . .

c-immettiam essa illegalidnde. Nem

nós a pedimos, porque só pedimoi-

que se cumpra a lei.

ser detnmittido e não transferido E

ha de sel-o.

ser governador civil d'este distri

cto um cavalheiro tão rei-.to e tão

digno como são os nossos estimador-

amigos, srs. drs. Vaz Ferreira r

Casimiro Barreto, e que hn ter o

tempo preciso para dispensar at

districto esse granlle beneficio. E:-

tamos d'tsao certos e ninguem no:

convencerá do contrario.
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na-..asss..ano ..seccncl.I-..

A (Escola de hahilitcçlo para

o mngistsrio primario de Aveiro»

está por conseguinte em pessimo¡

condições moraes. Ha n'cils um

professor sem diplnml que se arro-

ga a vaidade de ter rccrutsdo pa.-

ra ella o resto do corpo docente.

Esse professor tem 'lide secun-

do pela imprensa em geral de que

não cumpre, como deveria, u que¡

obrigações otiioiaes, tendo commet-

tido mesmo outras faltas bastantes'

graves, segundo se athrmn em *pn-

blico e elle não contenta. .

N'estss con'iiçõ s o nobrn' .ii

niatro do reino, na ¡uto- gui”: ,Inn

'Ler juizo pelo que se acho .cw,-

tlo no processo de syndication' Jp'

que já nos referimos, não pode a¡

forms. nlgulma deixar de

que outra he seja feita 't

Nós daremos para ella

munhas que não se dcízarõo (com.

prar com a promessa da collo " o

.le uma filha, e que digam põr tt-

4o sn verdade e só a verdadõsñ**

BM”.

Se bem que os ultimos

Para os bailes e sarsus e

Anadia. 20. , ,

Como se propulasse que ;gm

ter, ou já estavam revogados to-

loe os decretos dictatoriaes, night¡

.agricultores d'esta região nlo

raram por mais or'ch c cn ›

rain a pôr bncello á farta. Succe-

le agora que o decreto que

ne o plantio da vinha sind., é.

-m execussão e parece por is» que

taes plantações terão da /t'cai' sem

ejaito. . .I ' '

.Nas ruas da cidade já sr

Mala-da-provincin

Dos' nossos correspondentes

Aguada. 19.

(Sim, o sr. padres Marqusr d›

Castilho in ser transferido.

Já não ha, nem póilc haver du-

vidas s tal respeito. Está, pro-

vado e com a confissão des

mas» (o italico é nosso).

,á ha tempo manifestando m

opinião E como nto sombra ' os¡

-s apenas reprovamos o que é ou

nos parece injusto, e approvâútu

:om a maior franqueza o que é ou

nos parece justo, dissemos entlo

que concordsvnmos com n materia

l'essc decreto, desde que fome um

pouco alterada.

Eu¡ vez de roots dc niveis da.

veria ser natureza do colo. Deve-

.'ia e deve ser, a continuar cpu

.nedidn de salvação da cris da

rbunduncia. '* i

Se se sttsnder ri cota de nivel

sm vez de á natureza do terreno,

sppsrecem estes disputa“, Íntimo

no centro da Bairrada, regilb vi-

iicola l or exullencin:

N'um dos logares mais privile-

giados para vinho. onda o branco

chega n tomar o type do secco do

Douro, possuimos umas encostas

le terreno aryülo-calcurt'o, que,

mndo de primeira natureza para

vinha, na a mais pode produzir,

,iorque a cultura da ceraaes _alii ñ-

cn caríssimo, ulo compensando n

¡iroducçio uma dccimn parto da

lespeza. Estas encostas ficam abai-

x'o da cota.

N'ontra povoação possuimos

tambem umas proiiriedndes, cujo

solo e subsolo são de natureza arc-

.iosa, mas com !minas em quanti-

íade.-Estes ten-emos cultivam-lc

com a maior facilidade e produzem

:arenas de toda a especie, que pa-

gam bem as despezas de cultura

laudo mesmo algum lucro.

N'estas condições todos estlo os

terrenos dos outros proprietaion,

lua, por circuinstsucias espacio“,

ainda os não plantaram.

Agora perguntamos nós: quem

na de pagar as contribmçõcs dos

carros e calcarios quo não produ.

Leu] senão vinha, inss que não po-

tem Ser plantados por estarem

abaixo da cota? E não será prejui-

zo economic.) o plantio em terre.

nus proprios para qualquer dos pe-

reaes?

Parece-nos que ninguem podc-

i-á dizer o contrario, eu por ¡uo

achamos da maior vantagem que c

-lecreto seja alterado, substituindo-

se a cota pela notarem do solo.

Assim, sim. - k

.a Todos aguardam com inte-

ressc e não menos curiosidade¡ no-

tioia da nomeação do governador

do nosso districto.

Mais uma vez aqui dizemos:

De que servirá s coroa sacer-

csbaças?! . . . Que

E' falso. Os franquistsa não

Esse professor' sem diploma in

Temos fé em que ainda ba dr

Se a sorte por duas vezes, co-

mo que fazendo troça do que é se

rio, lhe favoreceu a situação, tem-

po virá em que se ha de pôr em

pratica essa desejada medida d-

respeito ás leis e á. moral. E agora

mesmo, se é certo que este gonrm

tenoiona fazer uma administração

em harmonia com as declarações

do joven rei: «A lei, só a lei r

sempre a leis; agora mesmo ess»

homem tem de ser arrancado d'ee-

ee logar,vqua hs de ser dado a

quem por ter' pertença.

Se não fôr assim, a afíirmsçiio

do monarcha não foi bem interpre

tada pelo nobre ministro do reino

SO h. logares para que sejam

precisas habilitações profissioliaee,

o de professor de ums escola nor-

mal deve ser, e ó, d'esses, o prin

cipal.

E hoje mais que nunca, se faz

sentir a necessidade de termos pro-

fessores que eduquern bem, sobre

tudo na parte moral e cívica.

E como esse professa-r sem di-

ploma. eduda. dil o oñcinlmente

uma syndicancia que lhe foi feita,

upezar de se lhe ter dado um-iort'-

cotação especial. . .no apuramento

da verdade.

Mande o sr. ministro do reino

tirar apontamentos d'esse processo

por pessoa de confiança, e por el-

les poderá ver com os seus proprios

olhos as monstruosidndes pratica-

das por esse educador de senhoras.

Não diffamamos. Apenas dese-

jamos moralidade para aquolla ca-

sa. . . onde se educam mestra.: dc

meninas!

E que não diñ'amamos, são el-

lee os primeiros a dizel o.

Não lhes convindo ns escola um

professor honesto, que desempe-

nhsva o seu logar com o maior ea

crupulo moral, fizeram uso do po-

der da infantis. e substituiram esse

homem de comprovada. moralidade

por outro que não conhecemos,mas

que deveria ter sido escolhida á

feição para fazer parte do nucleo.

Pois esse mesmo, porque não

viesse ainda de todo cambalido,

reagiu contra a podridão moral, e

acaba do scr acuscado pela mana

de err um verdad-:irc ingratoi. . .

Tristissimo quadro de moralida-

Tacos.

Coimbra. 20.

E' aqui esperado com a maior

anciedsde o nosso querido amigo,

sr. dr. Egas Moniz, que chega, se.

gundo informações seguem, de nu-

tomovel, no proximo snhbado, 22.

Cá o esperamos pura" lhc e dar-

mos um dos mais corda ,

e tão penetrante que lhe_

d-.leve no seu bondoso

que os patifee sinvejmr

ram-sc.

S. sx.“ vai gosar parte da li.

cença que lhe foi conceda_ t sua

aldeia, onde será recebüo pelos

seus conterrsneos com anti-is com..

pletss manifestações ds Zi'bgosigio.

.r Todos espatsm pela nomea-

ção do novo governador civil, o

que se vai demorando. '

Segundo se afiirmn. os chefes

do rotativísmo só lhes fait¡ serem

encerrados n'umn gaiola pequena,

para lhes sucesder o mcamo que

aos grillos da celebre Pat-genia'.

Guilhermina d'Airrtcida.,

  

 

i' t alrf'i'

Sobre essa medida franqálsg e

_
_
.
.
.
.

_
.
_
.
.
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OR-este juizo e carto-

* rio do escrivão do 4.'

ogidiQÇ'Fldméhgo, nos autos

de inserindo_ orphanolcgico

aquosaprocede por obito de

José Máfia da Naia Junior,

casado, que foi de Aveiro, e

6 inventariante e cabe-

ça”, q casal _Firmina Augusta

Miranda e Naia, viuva do fal-

lddc, 'd'esta mesma cidade,

Obina! ditos de trinta dias a

ANNUNCIO VINHOS R. M. S. P.
,ESTE juizo e pelo

N cartorio do escrivão

do 2.' oHicio, Barbo-

sa de Magalhães, nos autos de

carta precatoria para avalia-

ção e arrumatação de bens,

vinda do juizo de direito da

comarca de Estarreja, e ex-

trahida da execução por cus-

tas e sellos queo Ministerio

publico n'aquella comarca mo-

ve contra José Manuel Freire

ENDEM-SE em boas con-

dições. Quem precisar diri-

gs-.se a José Grandella.

Santarem-Alpiarça

MALA EllL NGLEZA

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LElXÓES

ANNUNCIO

POR este juizo c cart»

rio do escrivão 'lo

gundo oiiieio ,Barbosa de Mu-

galhâes. nos autos de inventa-

rio cãphanologico s que se

proce e por obito de Manoel

Lopes Vieira, casado, que foi

morador no logar de São Ben-

to, freguesia da Oliveirinhs,

d'esta comarca, e em que 6

cabeça de casal a viuva, Maris

_Fernandes da Graça, residen-

NILE, Em 2 de março te n'aquelle logar, correm edi-

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, to“ de quam”ta d““ a 00m“"

Moutevideu e Buenos-Ayres. ' da segunda e ultima public..

DANUBE, Em 16 de março ção d'este no Diario-degener-

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, no, chamando e citando os in-

Montevideu e BuenosAyres. temendo¡ João Lo ea V¡ -
61|'

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil p a'

wtf“: ”Bug“ 99?"?'550 Lagoncha e mulher, Victoria

.ipi bi" «man 9 e c¡ an o o - Murto-Wyjpomcario, Carlos de Villar dos Santos, da

Figueiredo, de Espinho, para

Mir à' tode os termos até

E?“ do referido i'nventario, e

gdlc deduzir os seus direi-

'sa, vae á praça, no dia 8 de

março, por 11 horas da ma-

manhã, á porta do Tribunal-

judicial d”esta comarca, sito

'no Largo municipal d'esta ci-

 

“Souza Soares, 366500 réis

tos.,ch pena de revelia.

. Polo presente são tambem

dtsdns todas e quaesquer pes-

Íüs incertas, que se julgam

iii', _' sadas no mesmo inven-

taño,para virem deduzir os

“direitos.

lvair'o, 13 de fevereiro de

&amour-LO .lulz de direito

h Ferreira Dias

Õ escrivão do 4.“ oficio,

um_ João _Luiz Flamengo
!l l

 

dade, para ser arrematado por

quem mais offerecer acima da

sua avaliação, o seguinte pre-

dio penhorado aos executados

e a elles pertencente:

Uma leira de praia a es-

trume e junco, sita no rl'osão,

limite do Campo de Cacia, no

valor de 60%000 reis.

Todas as despesas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante e a contribuição de re-

gisto paga segundo a lei.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoa in-

(NO BRAZIL E NA EUROPA) s PAGUETES CORREIOS A 5M"" DE USBOA

A nAGUAYA, Em 24 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

David-mente Icgalisado cm Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honr- de 1.' classe o cinco medalhas Montevideu e Buenos Ayres_

de Ouro., na Americo do Ion-te, rn::-

çs e Brasil, pelo pel-"cito manipulaç-o

caio-cia dos seus productos medicine¡

NILE, Em 3 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

...naval de Cambará Montevideo e Buenos Ayres.

(Registado)
AVON, Em 9 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Cura promptae radicalmente na Montevideu eBuenos Ayres.

tosses ou rouquidõss;

Cura a laryngite;

Cura erteilaments a bronehlte

aguda ou e ronica, simples ou ssthma-

tica'

'Cura a tysica pulmonar, como _o

provam numerosos attestados medi-

Preço da passagem dc 3.' classe para o Brasil

a sonno na casacos ponrucuszss
Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds 1.'

335500 réis

 

solteiro, maior, jornaleiro, mo-

rador em parte incerta de Lis-

boa; Antonio Lopes Vieira,

solteiro, maior, trabalhador,

ausente em parte incerta do

Rio de Janeiro (Brasil), e sin

da Rosa de Jesus, viuva de

Domingos Lopes Vieira ausen-

te em parte incerta de Lisboa,

na qualidade de legal repre-

sentante de seus ñlhos meno-

res impuberes-Manuel e As-

cençâo, para assistirem a to-

do inventario, e n'elle deduzi-

rem oa seus direitos, sob pena

de revelia.

. Pelo presente são tambem

citadas todas e qnaesquer pes-

soasincertas que se julguem

interessadas no mencionado

inventario para virem dedusir

os seus direilos.

Aveiro, 19 de fevereiro de

1908.

vnarriotm-O jsls de direito.

Femina Dia¡

Ouçam,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

. ' '_ cosa particulares. classe escolher os beliches á vista das lantas dos a uetes

cel tas que se Jalguem com dl Cura incontestavelmente a asthma, p p l ' mas
rei“) ao producto da arrema_ molesm amanda ser “bem“ por pin-a isso recoxnmondamos toda a. 'antecipar

._ Essencias e guarnições para ta . . d d .l_ mm“ memo_ cao_

(330 para Vll'em B uz¡ O i

' 'l AGENTES

     

o.

8- Confeccionam-se por todos 1908_ . .

0 a Ml“ e "mp“ pel” mai' vnairioum-O Juiz de direito, Frasco' 1$000 .ll-'els'

8 mrwçw Ferreira Dias 3 frascos, ?$700 reis.

O

'› r Combatsm o fastio, s. asia, s gas- _ - Pre os correntes do eu_

Usei s as s - , n_ ende se em boas con Ç p o

as. qêe Bosiãfani°izàí ;mamar;.nzã*:°;.nen:¡. dlções, para ¡or-nal 0180 em caixas posto no

'88, a grippe, a bronchite. a e a dilatação do estomago. São de obras, typographla recen- minho de ferro: G

convencereis da sua effica- res, Bila na Praça-dt? x“, 3$24o reis,

013- _ i _ peixe, d'esta cidade, que éh- ____'_ aramar, etc., relo, typos Água-ru «demandam-

.'Ca'xa 200 rei vre e alodial, assim como tam- 36 “RED-ms Esmmms communs e e phantasla *l 4° '3 "l“ - o - o ' - 7”“ “'00

vestidos. Casces e enfeites pa- Cura admiravslrnentc a coquelu-

NO PORTO: EM LISBOA:

Ínzms PINHEIRO Canvas _ 0_°Bcr¡Vñ0 do 2-' Ofício, --_~

Rua da Costeira-“Emo Szlverzo Augusto Barbosa de PASTILHÂS DA VIDA

rouquidào e a asthma, 5535,:;àgfífsçxqug'ãzf ::I'm temente montada na pro-

A-SE uma gratiñcsçlo

'À'tenda na h 1 ' - . em abundancla caiXas “MMM-'WWW , de cem mn ru¡

'ügen DbmihgospJÊããmãoÊ 25;“?th p“'he'm “m S' J“ n Pllunsaccnma cava..e.es,comn;oda,,gmz »M'wa-.n-m--aw- um - *

R' i '

a ohmus__se,npre a¡ malha_ sob pena de revelia. che, e, pelo seu gosto agradavel, é

TAIT 8. 0° JAMES RAWES & 0.'

Magalhães.

v 40 annou de exito! VENDE'SE um“ morada 05° 5358“' vlnâgiil machlnas de lm- 'm' ”nm

6 DPGÍUPaCão de Papel, de a lm- . . . . . . . . . suco una

_. _ . __ _ . __ 'tad , ., .s Junior. Aveiro. De Quem pretender, amy““ (Regw o) ¡lhotlna etc etc

ln

 

quem fórneccr indica»

ã res c ultimas novidades. Aveiro, 15 de fevereiro de WWW““ P““ “e““ç's'

19' Rua do Infante D. Henrique. 31-1.“ Rua d'El-rsi,

ç _-_ (Registados)

Tendas tosse? __-

. Experimental-ae e voe de c““ de do“ and“" Caixa, 600 réis; 6 caí' prassão, corte de laminas "-'

.Poaito geral-Pharmacia Fer- Estes medicamentos cnram com Diz-se aqui com quem Colonial ou 3......" ções paras descoberta de pe..

  

rali-a &irmáo successoresr- a J°â° da Maia Villar» que 95' um?? mw“"i'lff'd'i tratar. sermos na mam-avamo 9°“ que façam ° °°mm°mi° d'

'

es em er .

ç

drto. tá' encarregadO da sua venda' Mhllestias ngm-veias, da pel'ls, das . impor'açio e "na“ da mm.

vias respiratorias, do estomago, dos '

intestinos, dos orglos urinarlos;

Molestias das senhoras e das

oresnçss;

Dói-es em geral:

Inflsmmsções e eongsstõss;

Impurezss do sangue;

Fraquszs e suas consequencias;

phosphorics (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'eso

sas informações resulte s a'p-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

qucnte não inferior ú gratifi-

   

      

   

 

  

  

COIPINHII INDUSTHIIL DE PORTUGIL

Secisdsds ssonyma de responsabilidade limitada Frasco réis_ 6

'I i

?mpnetar'a da frascos, 245700 reis.

ruumcio TYPOGBAPHICA PORTUENSE V
cri-:pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do suetor. Preço: brochsdo 200 reis,

E eneadornsdo 500 reis.

Rua de Ben:: Junior-PORTO Medlcamemos h°m°°93'

os termos até final do referi-

 

' ESTAÇÃO DE INVERNO
_W_- lcação promettids. Quem sou-

“A ELEGANTE” Saneantes; 2': 313:::
nardo Joaé de Carvalho, rua

Rua José Estevam, 52 e 5'4 das Barcas, n'esta cidade de

Rua mandei* Leite' 1' 3 9 3 Aveiro, antiga morada do sr.

AVEIRO Picado.

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA BACE LLOS
ARTICIPA :is suas ex.“'a' freguezas que acaba de reoe- _ _

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta. novids- EPOSITO de Viveiros

de bacellos america-de para a presente estação.

Lindisaunos cuz-tes de tec:dos de lã, para vestidos. nos e barbndm e enganado¡

campos. das castas mais apuradas de
Grande ocllecção de meltons, moscons e zihelínes, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines s estólas. md“ a Bm"“da¡ Vai!“ e M"“
1 . . - a o

Lnorme sortido de artigos de malha, como: chales, len- na. Gomes, 011 Fernao Pires

ços, uohaers, jerseys, caclic-oorsets, capinhas, tcucas, etc. do Beco, São das melhore.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda. I Producções' uma em branco,

Calçado d agasalho e de borracha, e muitos outros artigos. -
outra em tinto.

Francisco da Luz & Filho.

7 à camisaria e gravataria lata'dlànhliielãailr'ataiirscenm pl"er ¡ria-s- e a uernbim.== s n e

nitidamente? à: ea, M2“, /\ Perfumarias Biiurerias M ZS_ õ L _
. 'anue tm ea amarro.Preços sem competencia em“. _ _ 1_ _P .

Deposito gera em ortugs , orto

MÊCÓÓÓÓÔNÓÊÊÊ.QGÊüÉÍQÓGÉmÔÓÊÕWÊÊQÊÊC@n.â. 0.9..”0: Ó

~ ”3 ELITE AVEIRENSE ii” “”
l3, llua llendcs Leite. 2l

..e EDUAHDU AUGUSTO FEHHElHA USUHIU "

Enya'rno tem a honra de participar ás suas EX.“ clientes que j á recebeu todo o seu numeroso sortido

~ para a presente estação

z Tecidos d'alta novidade, em todas as qu: lidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, tae Como boas, pellerines, bluses de malha, guardalam'as,

A cache-cometa, jerseys, luvas, Calçado de felro e muitos outros artigos proprios do seu estabeleciml nto.

 

thlcos garantidos, _avule

' a* '505 ccmcalxas de dl-

versos tamanhos

 

q'Ff..,_

u _Stereotypia, galvanoplaatjsíf'típíg romanos

e "almost curalvosi_gotil1008 e novidades em typ08 1 Tubo com globulos 200rels; du-

de hantasia. ,nr ' . zia 2ô160.
fd Pd l, ..a sempre em deposito grande quan 1 Frasco com “num 3,_ ou 53;

1 a ,fi/És typo e todo o material proprio para ty- 400 ms¡ dum “3m

,Mraphim 1 Dito com uitursçào 3.'; 700 reis;

R . . duzia R$580.

t epresentante das prmmpaea casasponslructo- ,rede os preços corremos, o A“.

x .

 

ras de machines typographicas e deposito de tintas 15““ 30'"“:1'4m'lcz 'm ° #Ãílwpglz (15,1“

'
e e a Juca .um omeapa l ( -

d uma das melhores casas allemas. Fornece-dera conde .1.. Sousa Soares. '

das principaes empresas jornalisticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado. E““ WWW?“ Vendmn's? em
todas as pharmacias e drogarias e

Dão'sc orçamento“ completo“ Para montagem de principalmente nas seguintes:

typographias. Aveiro.=Phannacia e drogaria de
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